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Sarney adia visita 
BRASÍLIA 

AGÊNCIA ESTADO 

O presidente José Sarney deci­
diu ontem adiar a viagem oficial que 
faria à Colômbia dias 23, 24 e 25, 
informou o porta-voz interino do Ita-
maraty, Marco António Brandão: 
"Em virtude dos trabalhos da Cons­
tituinte, o presidente Sarney consi­
derou mais aconselhável permanecer 
no Pais". Ele manteve, no entanto, o 
compromisso de participar da reu­
nião de cúpula do Grupo dos Oito, a 
realizar-se dias 27 e 28 em Acapulco, 
no México. 

Segundo o Itamaraty, o próprio 
presidente comunicou a decisão ao 
presidente da Colômbia, Virgílio 
Barco, por telefone, ontem à tarde. A 
nova data da viagem de Sarney a 
Bogotá ainda não está acertada, mas 
só deverá ocorrer depois que a As­
sembleia Constituinte definir a dura­
ção de seu mandato. A viagem ao 
México não poderia ser adiada, mes­
mo que essa fosse a intenção do pre­
sidente, porque lá estarão reunidos 
para uma decisão conjunta sobre o 
endividamento externo da América 
Latina os presidentes dos oito maio­
res países do continente. 

GESTÕES DE ULYSSES 
As atividades do multipresiden-

te Ulysses Guimarães impediram o 
presidente Sarney de viajar para a 
Colômbia, segundo informaram, on-

"Primeiro, o interesse nacional » 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

Políticos que frequentam o cír­
culo de amizades e que até foram 
lajudados eleitoralmente pelo presi­
dente da República não se sentiram 
ameaçados pela advertência de que 
o voto a favor do mandato de quatro 
anos será considerado uma ofensa 
pessoal a Sarney. É o caso do deputa­
do João Hermann Netto (PMDB-SP), 
amigo da família Sarney. "Para que 
o presidente saia do governo para a 
História é preciso que convoque um 
novo pacto nacional, que se fará ine-

, gavelmente a partir do chamamento 
de todas as camadas da sociedade ao 

, voto", disse o deputado, que está lu­
tando por eleições diretas para a Pre­
sidência da República no ano que 
vem. 

Ligado ao presidente há mais de 
30 anos, o senador Pompeu de Souza 
(PMDB-DF) reconhece o apoio que 
recebeu de Sarney durante a campa­
nha eleitoral, e adianta que retribui­
rá o gesto em qualquer situação. Mas 
faz uma ressalva: "Desde que não 
contrarie o interesse nacional". Esta 
é a forma de o senador justificar sua 
defesa das eleições em 88. 

O senador Jarbas Passarinho 
(PDS-PA) está em outra situação. 
Ele anunciou que votará pelo man­
dato de cinco anos, mas, mesmo as-

Entre liberais, 

sim, o Palácio do Planalto demons­
tra insatisfação com sua atuaçào no 
Congresso. Ontem, o senador reagiu 
com bom humor à declaração do por-
ta-voz Frota Neto de que, a partir de 
agora, o presidente fará distinção en­
tre seus amigos e inimigos. 

"Sou amigo do Zequinha e da 
Roseana desde quando ser filho do 
presidente do PDS era chaga social. 
Através deles, promovi contatos de 
Sarney com Ulysses Guimarães", 
lembra João Hermann. Esta condi­
ção, no entanto, não o impede de 
dizer que "o Brasil não suporta mais 
ser tutelado por alguém sem repre­
sentatividade". Para o deputado, "o 
governo não tem mais a crença dos 
jovens nem o respeito dos velhos; 
distanciou-se de todas as forças que 
lhe davam sustentação". 

João Hermann considera que 
Sarney "não tinha por que fazer um 
governo de realizações, como Wa­
shington Luiz ou Juscelino Kubits-
chek". Bastava ser o presidente que 
restaurasse a democracia, normali­
zasse as relações entre Estado e a 
nova sociedade, "devolvesse a fé ao 
povo". Por não acontecer isso, o de­
putado garante que votará pelo man­
dato de quatro anos na Constituinte. 

"Voto pelas eleições em 88 na du­
pla qualidade de amigo do Brasil e 
de Samey", afirma o senador Pom­
peu de Souza, reconhecendo que "o 

presidente deve estar me consideran­
do seu inimigo". Ele acha que, 
"quando o homem público assume 
um compromisso com o povo, deve 
cumpri-lo rigorosamente, sob pena 
de desmoralizar a classe política e a 
própria vida pública". 

O argumento de Pompeu de Sou­
za pelas diretas em 88 está baseado 
na mensagem que o próprio presi­
dente enviou ao Senado no dia 7 de 
maio de 1985. "No texto, ele dizia que 
seu mandato deveria ser de quatro 
anos." 

Na Constituinte, não há quem 
identifique os motivos pelos quais o 
Planalto estaria descontente com o 
desempenho de Jarbas Passarinho. 
O senador preside o PDS, partido 
teoricamente de oposição, mas ape­
nas na área económica, e assim mes­
mo por dois ex-ministros do Planeja­
mento, Roberto Campos e Delfim 
Netto. 

Passarinho atendeu ao chamado 
do presidente para formar um novo 
dispositivo polltico-parlamentar. 
Transmitiu as posições do governo 
aos pedessistas, que passaram a 
manter uma linha de oposição res­
ponsável. Há quem atribua a nomea­
ção de Jáder Barbalho para o Mirad 
ao reconhecimento do presidente 
Sarney pelo empenho do ex-governa-
dor na volta de Jarbas Passarinho ao 
Senado. 

cada cabeça 
uma sentença 
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3 ef 
;'_. Os dissidentes do PFL vão enviar 
carta ao presidente do partido, sena­
dor Marco Maciel, anunciando a dispo­
sição de apoiar emendas convocando 
eleições gerais em 1988, com direito à 
reeleição. A informação foi dada on­
tem pelo líder do partido no Senado, 
Carlos Chiarelli. 

"Estamos defendendo eleições ge­
rais para dar uma chance a Sarney de 
mais cinco anos de mandato, porque 
vamos assegurar o direito à reeleição. 
Os governadores de Estado, que estão 
com prestígio redobrado, poderão tam-

. bém pleitear a reeleição, no exercício 
do cargo. É um tratamento igualitário. 
Queremos eleições sem sermos contra 
ninguém. O exemplo começará em ca-
sa porque vamos abdicar do restante 
do nosso mandato", disse Chiarelli. 

O vice-líder Ricardo Izar (SP) dis­
cordou: "Quem tem condições físicas e 
mentais para nova companha depois 
da luta do ano passado e o trabalho 

. exaustivo da Constituinte? O País não 
aguentaria uma nova eleição em meio 

' 4 crise económica, financeira e social. 
Eleição em tempo de crise dá resulta­
do injusto: o eleitor não vota a favor de 

i'ideias, vota contra tudo". 
O líder José Lourenço, por sua 

vez, manifestava confiança na vitória 
- dós cinco anos de mandato, afirman­
do: "Devemos obter em torno de 54 

. votos". 
O certo, porém, é que o PFL está 

dividido. O presidente Marco Maciel, o 
líder Carlos Chiarelli, o ex-ministro da 
Educação, Jorge Bornhausen, os de­
putados Lúcio Alcântara (CE) e Alce-

' ni Guerra (PR) vão defender eleições 
gerais ano que entra. 
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O Brasil terá eleições presiden­
ciais no ano que vem. Pelo menos é o 
que informa Th« Guardian, um dos 
mais respeitáveis jornais britânicos, 
ào lado de Th» Time*, em sua edição 
de ontem. A correspondente do jor­
nal em São Paulo, Jan Rocha, que 
ouviu políticos e empresárips, até 
afirma que já surgiu um primeiro 
candidato a candidato: o empresário 
António Ermírio de Moraes. 

The Guardian afirma que as elei-
ções-88 parecem certas, "na medida 
em que o governo do presidente José 
Sarney está se desfazendo feito um 
castelo de areia diante da maré cres­
cente do descontentamento". Um 
descontentamento que tem, como 
pano de fundo "uma enorme infla­
ção, greves, rebeliões de empresas 
contra o controle de preços, Inquieta­
ção nos quartéis e conversas sobre 
golpes e desestabilização" contra um 
governo que "perdeu a iniciativa e se 
atrapalha na busca de soluções". O 
Jornal comenta que "até mesmo o 
porta-voz presidencial deixou seu 
cargo, cansado de ter de explicar o 
inexplicável, e não se consegue en-

Na Sistematização, a 
maioria quer 4 anos 

, BRASÍLIA 
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Uma consulta informal feita on­
tem por O Estado e Jornal da Tarde, 
entre 69 integrantes da Comissão de 
Sistematização, revelou que 37 vota­
rão a favor dos quatro anos de man­
dato para o presidente José Sarney, 
25 preferem cinco anos, e sete ainda 
estão indecisos. Deixaram de ser ou­
vidos 23 constituintes, que não se en­
contravam no Congresso. Suposta­
mente apenas o relator Bernardo Ca­
bral votará pelo cumprimento de seis 
anos de mandato para o presidente 
Sarney. Mas, parlamentares ligados 
a ele garantem que o deputado ama­
zonense será solidário ao líder de seu 
partido na Constituinte, Mário Co­
vas (PMDB), e acabará votando pe­
los quatro anos. 

No PMDB, 22 constituintes ante­
ciparam que votarão a favor dos qua­
tro anos. E, dos seis indefinidos — 
Almir Gabriel, Francisco Pinto, José 
Serra, José Ulysses, Mário Lima e 
Fernando Gasparian —, pelo menos 
três votos, segundo informações de 
parlamentares, são considerados a 
favor dos quatro anos. E apesar de 13 
constituintes peemedebistas não te­
rem sido ouvidos, cálculos realizados 
por diversos parlamentares do parti­
do indicam que o PMDB dará 30 vo­
tos a favor da redução do mandato 
do presidente. 

Dos 24 representantes do PFL, o 
secretário-geral do partido, deputa­
do Saulo Queiroz, garante que vota­
rão a favor dos quatros anos os se­
guintes constituintes: Sandra Caval­
canti, Carlos Chiarelli, Mendes Tha-
me, Alceni Guerra e Francisco Dor-
nelles. De outro lado, quatro deputa­
dos do PFL mineiro, que vão votar 
na Sistematização domingo, são fa­
voráveis a cinco anos de mandato 

para Sarney. Eles vão atender pedi­
do do presidente de honra do parti­
do, ministro Aureliano Chaves. 

O ministro das Minas e Energia, 
alias, tem feito a mesma solicitação a 
pefelistas de outros estados e todos 
prometem lhe atender. São eles: Os­
car Correia, Mário Assad, José San­
tana de Vasconcelos e Cristóvão 
Chiaradia. Para convencê-los, entre­
tanto, Aureliano Chaves tem dito ao 
parlamentares do PFL, que sempre 
defendeu, Juntamente com Ulysses 
Guimarães, a isonomia do mandato 
atual e dos próximos presidentes. Es­
ta sua posição, porém, não agrada a 
boa parte do PFL dissidente, lidera­
da por Marco Maciel e Jorge Bor­
nhausen, que prefeririam que o mi­
nistro tivesse se definido pelas elei­
ções presidenciais em novembro de 
88. 

Também foram consultados cin­
co dos seis parlamentares do PDS e 
todos votarão pelos cinco anos. Já os 
partidos de esquerda — PT, PDT, 
PSB, PCB, e PC do B — votarão pelo 
mandato de quatro anos, assim co­
mo os pequenos partidos PL, PDC e 
PMB, que, juntos, totalizarão dez vo­
tos pela redução do mandato presi­
dencial. Dos três representantes do 
PTB, apenas Gastone Righi foi econ-
trado e oscila entre cinco e seis anos. 

Estimativas de setores progres­
sistas do PMDB indicam que a tese 
dos quatro anos de mandato já con­
quistou 45 votos dos 93 da Sistemati­
zação. Mas estas contas foram feitas 
antes das declarações de quarta-
feira do porta-voz Frota Neto, anun­
ciando que Sarney passará a tratar 
como inimigos quem votar pela redu­
ção de seu mandato. Ontem, muitos 
constituintes ouvidos se mostravam 
irritados e ofendidos pela ameaça, o 
que pode levá-los a rever a sua dispo­
sição de votar pelos cinco anos. 

m a Bogotá 
Ulysses nomeia a 

consciência para juiz 

tem, fontes do Planalto. Foi Ulysses 
quem pediu que Sarney reduzisse ao 
máximo possível seu tempo de au­
sência do País para que, ele próprio, 
na qualidade de presidente do Con­
gresso Nacional — substituto ime­
diato do presidente da República — 
não tivesse de se afastar por muito 
tempo dos trabalhos da Consti­
tuinte. 

Ulysses pensou até em licenciar-
se da presidência do Congresso Na­
cional, mas concluiu que teria, tam­
bém, de se afastar da presidência da 
Constituinte, de acordo com as fon­
tes do Planalto. Por fim, decidiu-se a 
ponderar com Sarney a redução para 
três dias e meio do tempo em que 
este permaneceria fora do País. 

Sarney resolveu cancelar a via­
gem para a Colômbia ainda na tarde 
de quarta-feira, mas só permitiu que 
a decisão se tornasse pública depois 
de comunicá-la ao presidente Barco. 
Não é oficial, mas as fontes do Palá­
cio do Planalto acreditam que o pre­
sidente Sarney deva ir à Colômbia 
em dezembro. Para a viagem deste 
mês já estava tudo programado, com 
roteiro definido. Até uma equipe pre­
cursora já havia estado em Bogotá, 
acertando os detalhes da viagem do 
presidente. Essa equipe, por sinal, 
voltou preocupada com o nível de 
violência urbana e política da Co­
lômbia e chegou a alertar o presiden­
te Sarney para a necessidade de 
maior esquema de segurança. 

"Eu só temo 
ser inimigo 
do Brasil" 

Importantes líderes empresa­
riais paulistas não deram a menor 
importância à ameaça de Sarney: 
"Quem preferir quatro anos de man­
dato é meu inimigo". Carlos Eduar­
do Moreira Ferreira, 1o vice-presi-
dente da Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo (Fiesp), re­
bateu o presidente. E foi categórico 
ao afirmar: "Eu não temo ser inimi­
go do Sarney. Ele tem um cargo 
transitório. Eu temo, isso sim, ser 
inimigo do Brasil". E Carlos Eduar­
do reafirmou sua posição pelos qua­
tro anos de mandato presidencial. 

Cláudio Bardella acha que o 
"País está em convulsão. É preciso 
começar tudo outra vez". Para ele, a 
melhor forma de recomeçar é com 
eleições gerais em 1988, mas ele não 
acredita que "o Legislativo queira 
abdicar do poder conquistado para 
correr o risco de um novo julgamen­
to popular". Sobre a declaração do 
presidente Sarney, Bardella acha 
que "não se trata de ir contra ele. O 
pensamento contrário ao dele é fru­
to da democracia pela qual muitos 
empresários lutaram". Salvador Fi-
race, falando para vários outros em­
presários numa homenagem ao dire-
tor da Cacex (Carteira de Comércio 
Exterior), Narnir Salek, disse: "Ora 
o processo político, ora o governo. 
Se o governo não vier junto conosco 
vai ficar a reboque". E acrescentou: 
"Diante desse processo de distor­
ções, sou por eleições gerais logo no 
ano que vem". 

E cedo para 
candidaturas, 
diz Aureliano 

CAMPO GRANDE 
AGENCIA ESTADO 

"Todo sujeito precipitado, em 
qualquer atividade, mas particular­
mente na atividade pública, é candi­
dato ao arrependimento, que gera 
prejuízo à coletividade." Esta foi a 
resposta do ministro Aureliano Cha­
ves, das Minas e Energia, ao ser inda­
gado se sua candidatura à Presidên­
cia da República pode ser lançada 
após o término dos trabalhos da Cons­
tituinte. Ele também negou a possibi­
lidade de romper com o governo fede­
ral para se candidatar à sucessão de 
Sarney, justificando que nenhum po­
lítico é candidato de si mesmo: "Te­
mos de avaliar tudo na hora certa e, 
principalmente, ter apoio traduzido 
em voto", enfatizou o presidente de 
honra do PFL, ontem, em Dourados 
(MS). 

Aureliano Chaves sorriu quando 
um jornalista observou que "as ba­
ses" o estariam empurrando para a 
disputa da sucessão presidencial! "A 
base só se manifesta através do voto 
direto. Dizer base para cá, base para 
lá, é fácil. Mas é preciso saber qual a 
representatividade." Ainda segundo 
Aureliano, por participar do processo 
de transição, "que pressupõe aceitar 
o jogo democrático e ter paciência na 
avaliação dos fatos políticos", sua 
candidatura, hoje, seria prematura. 

Diretas-88, garante 'The Guardian 
contrar alguém disposto a assumir o 
seu lugar". 

Prossegue o Guardian: "No Início 
da semana, os governadores de cinco 
dos mais importantes Estados brasi­
leiros — São Paulo, Rio de Janeiro, 
Rio Grande do Sul, Bahia e Pernam­
buco — realizaram uma reunião se­
creta para discutir o deterioramento 
da situação. Apenas três semanas 
antes, juntamente com 16 outros go­
vernadores, todos membros do 
PMDB, eles haviam assinado uma 
declaração prometendo apoio ao pre­
sidente e aos cinco anos de mandato 
que ele pleiteia. Depois da reunião 
desta semana, informaram que ha­
viam se juntado ao grupo favorável 
aos quatro anos (esquerda), o que 
significa, na prática, eleições no ano 
que vem. 

"Também na Assembleia Consti­
tuinte realizou-se, esta semana, a pri­
meira votação relativa à duração do 
mandato do presidente Samey, e a 
tendência majoritária foi clara: qua­
tro anos. O presidente Sarney conti­
nua resistindo ao movimento cada 
vez mais intenso no sentido de uma 
redução do seu mandato. Cancelou 
uma viagem às regiões aíetadas pela 

seca no Nordeste do País, para ficar 
em Brasília e acompanhar de perto 
os desdobramentos políticos. O seu 
novo coordenador político, deputado 
Prisco Viana, favorável, no passado, 
ao regime militar, recebeu o Ministé­
rio da Habitação, Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Urbano, junta­
mente com verbas adicionais, para 
ajudar na tarefa de persuasão. 

"O slogan 'Sarney fora' já foi as­
sumido por moderados e conserva­
dores, inclusive pela comunidade 
empresarial, que, praticamente, lan­
çou candidato próprio, o diretor-
presidente da maior empresa priva­
da brasileira, António Ermírio de 
Moraes. 

"O bem-sucedido desafio ao con­
trole oficial de preços, lançado pelas 
empresas automobilísticas Ford e 
Volkswagen, que no Brasil operam 
em conjunto sob o nome de Autolati-
na, desmoralizou seriamente o gover­
no. E as esperanças do ministro da 
Fazenda, Bresser Pereira, quanto a 
uma baixa permanente da inflação, 
por meio de cortes drásticos nos salá­
rios reais e através do controle de 
preços, também malograram. A in­

flação se aproxima da marca dos 
12% este mês; a projeção para de­
zembro é de 15% e alguns economis­
tas já prevêem uma inflação de 20% 
em janeiro. Tanto os sindicatos 
quanto as empresas responsabilizam 
o governo, que fracassou em reduzir 
o déficit público e diminuir seus gas­
tos com projetos extravagantes. 

"Até mesmo o acordo provisório 
com os bancos norte-americanos, 
credores de dois terços da dívida ex­
terna brasileira, que atinge 110 bi­
lhões de dólares, trouxe pouco con­
forto ao governo. Para o PMDB, o 
acordo foi uma liquidação, um final 
para a moratória e um retorno ao 
Fundo Monetário Internacional 
(FMI), em troca de nada. Mas, por 
motivos táticos, os líderes do partido 
apoiaram o acordo, embora a contra­
gosto, ressalvando que o apoio ao 
presidente está garantido apenas até 
que a nova Constituição fique pron­
ta, no começo do ano que vem. A 
última chance de Sarney tomar a ini­
ciativa, portanto, conclui o Guardian, 
seria "ele mesmo propor eleições 
através de uma emenda constitu­
cional". 

BRASÍLIA 
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O presidente da Constituinte, de-
putado Ulysses Guimarães, reagiu 
ontem às ameaças feitas pelo presi­
dente José Sarney contra os consti­
tuintes, afirmando que a questão do 
mandato será definida de acordo 
com "a consciência e, principalmen­
te, a opinião pública". Ulysses acres­
centou que "ou a Constituição é so­
berana ou é suserana e não tem os 
requisitos de sua independência". 

A declaração foi feita no início 
da tarde, quando Ulysses Guima­
rães, cercado por crianças gaúchas 
de três a quatro anos, acabava de 
ouvir apelos em favor da saúde, edu­
cação, segurança e alimentação para 
as crianças de todo o País. Em tom 
sereno, ele começou ressalvando que 
era, pessoalmente, a favor do presi­
dencialismo e do mandato de cinco 
anos para o presidente Sarney. 

"Se a Constituinte inserir no cor­
po permanente da futura Constitui­
ção o mandato de cinco anos, não 

vejo como discriminar quatro anos 
para o presidente Sarney", afirmou 
ressaltando que "a Constituinte e os 
constituintes vão orientar-se e deci­
dir pela sua consciência". E enfati­
zou: "Ou a Constituinte é indepen­
dente e soberana ou não tem condi­
ções de exercer o seu dever em ter­
mos de sua soberania. O juiz dbs 
constituintes será a sua própria 
consciência e não o receio de qual­
quer atitude que aqui tome". De 
acordo com Ulysses, o presidente 
Sarney, quando ameaçou tratar co­
mo inimigo o constituinte que votar 
pelos quatro anos, estava sentindo-
se "discriminado e por isso essa 
reação". 

A declaração de Ulysses Guima­
rães, de que a Constituinte era "sobe­
rana ou suserana", provocou uma 
corrida aos dicionários. De acordo 
com Aurélio Buarque de HoUanda, 
suserano é um adjetivo para "o que 
possui um feudo, do qual outros de­
pendem". Refere-se, ainda, aos "so­
beranos que têm vassalagem de Es­
tados aparentemente autónomos". 

Alencar Monteiro 

"Juiz do constituinte é sua consciência", diz Ulysses 

estilo de governo 
depende do mandato 

BRASÍLIA 
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Tão logo fique sabendo o resulta­
do da votação de domingo, na qual a 
Comissão de Sistematização, entre 
outros itens, decidirá a duração do 
seu mandato, o presidente José Sar­
ney pretende alterar seu estilo de go­
verno: vai governar só com os amigos 
que lhe forem fiéis. A informação foi 
dada por alguns parlamentares que 
conversaram ontem com o presiden­
te. Segundo eles, Sarney não amea­
çou ninguém, mas está decidido, a 
partir de agora, a não prestigiar polí­
ticos que não o apoiem. 

A declaração do presidente, no 
entanto, acabou provocando reações 
diferentes dos políticos presentes, 
ontem cedo, no plenário da Sistema­
tização. Enquanto o líder do gover­
no, deputado Carlos SanfAnna, e o 
deputado Daso Coimbra, um dos 
coordenadores do Centrão, defende­
ram Sarney, alegando que o presi­
dente havia apenas feito uma cons­
tatação ao afirmar que só poderiam 
votar pelo mandato de quatro anos 
os que se consideram seus inimigos, 
uma vez que a Sistematização já fi­
xou em cinco anos o tempo de dura­
ção de mandato de presidentes da 

República. Os líderes do PMDB Má­
rio Covas (Constituinte) e Fernando 
Henrique Cardoso (Senado) admiti­
ram que diversos parlamentares do 
PMDB, até então dispostos a votar a 
favor do mandato de cinco anos a 
Sarney, já não se sentem mais segu­
ros, depois da declaração do presi­
dente, anunciada pelo seu porta-voz. 

A comunicação de Frota Neto 
também afetou o líder do PDC, depu­
tado Siqueira Campos (GO), que ad­
mitiu que passou a ter dúvidas sobre 
o seu voto de domingo. Até anteon­
tem ele estava decidido por um man­
dato de cinco anos. Também o sena­
dor Carlos Chiarelli, líder do PFL, 
reconheceu que a declaração do por­
ta-voz pode alterar a tendência dá 
Sistematização, favorável ao manda­
to de cinco anos. Apesar das reações 
contrárias às "ameaças" de Sarney, a 
votação de domingo ainda não está 
definida. O tempo que for aprovado 
terá margem reduzida de vantagem, 
já que os favoráveis ao mandato de 
cinco anos seriam cerca de 50 consti­
tuintes. "Pensei que político tivesse 
medo do Exército. Estou enganado. 
O político tem mesmo medo é do 
governo", ironizou Fernando Lyra, 
ex-ministro de Justiça de Sarney. ' 

Protestos na comissão 
BRASÍLIA 

AGÊNCIA ESTADO 

A Comissão de Sistematização 
gastou os primeiros 60 minutos da 
reunião matutina de ontem com ma­
nifestações de protesto contra as ad­
vertências do presidente José Sar­
ney. Quase todos os líderes falaram e 
nenhum acreditou na versão do líder 
do governo, Carlos SanfAnna, de 
que o presidente não disse o que a 
imprensa, "malevolamente, distor­
ceu". Para SanfAnna,, Sarney ape­
nas fez uma constatação: votaria 
contra os cinco anos de mandato 
quem fosse seu inimigo. 

Entre os que não aceitaram as 
explicações de SanfAnna estava seu 
próprio vice-líder, deputado António 
Brito (PMDB-RS), que exigiu, "como 
brasileiro e constituinte", que o Pla­
nalto diga hoje quem fala pelo gover­
no. Ele pediu a definição porque a 
advertência partiu do porta-voz (até 
anteontem) oficial da Presidência, 
Frota Neto. 

Indignado, Brito observa que, se 
o governo pensa da forma como a 
advertência foi veiculada, o fato é 
muito grave "e a resposta será dada, 
no tempo oportuno, à altura". Mas, 

caso não seja aquele o ponto de vista 
governamental, o presidente Sarney 
está na obrigação de dar um esclare­
cimento público. 

Quem começou a sequência de 
protestos contra as ameaças de Sar­
ney foi o deputado Luiz Salomão 
(PDT-RJ), que considerou intempes­
tivas as declarações do presidente e 
garantiu que a Comissão de Sistema­
tização reagirá à altura. A seguir, o 
líder do PC do B, Haroldo Lima, per­
guntou: "O que fará Sarney com os 
que votarem contra os cinco anos, 
portanto seus inimigos? Mandará 
prendê-los?" 

A esta altura, o deputado Carlos 
SanfAnna fez sua primeira interven­
ção em defesa do governo, afirmando 
que Sarney jamais agiu com hostili­
dade em relação à Constituinte. "Ele 
é um parlamentar e democrata e o 
que afirmou não foi mais do que uma 
simples constatação óbvia. E isso foi 
maldosamente explorado pela im­
prensa", afirmou ele. 

SanfAnna voltou ao microfone 
uma segunda vez depois de ouvir in­
flamados protestos de outros parla­
mentares (José Genoíno, do PT, Ro­
berto Freire, do PCB, e Nelson Car­
neiro, do PMDB). 


